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P A R T E O F F I C I A L . 
D E S P A C H O S . 

M i n i s t é r i o d a F a z e n d a . — P o r de­
cretos de 30 de Setembro forão nomeados : 

Contador do thesoaro nacional, o 1." offi­
ciai chefe de- secção da secretaria de estado 
dos negócios da fazenda, bacharel José Maria 
da Trindade. 

1.° Officiai chefe de secçBo da referida se­
cretaria, o 9." officiai da mesma repartição, 
Francisco José- de Figueiredo ; 

2." Officiai da dila secretaria, o 2 0 escrip­
turario do.thcsQiiro nacional, Francisco Tei­
xeira de Lira e Oliveira ; 
. 2.° Escripturario do thesouro nocional, o 
3.° dito Guilherme de Souza Reis Carvalho. 

3.° Escriplumrio do thesouro nacional, o 
4." dito, João Baptista Carneiro da Cunha. 

Thesourciro da caixa da amortização, An­
tonio José da Costa Ferreira. 

Ajudante do Inspector da alfandega de 
TJruguyana, Ernesto Augusto de Ataydc. 

2 . 8 escripturario da alfandega da Bahia, 
o 3.* dito, José Ignacio Cardim. 

3.* escripturario da alfandega da Bahia, 
o 4.° dito Joaquim da Silva Lisboa Filho. 

Ajudante do guarda mór da alfandega do 
Bio de Janeiro, o guarda mór da do Bio 
Grande do Norte, João José de Lemos Ma­
galhães. 

Foi exonerado : 
• José Florindo Torres de Albuquerque do 
logar de ajudante do guarda-mór da alfande­
ga do Rio de Janeiro. 

Foi demittido : 

Máximo Ferreira de Albuquerque do logar 
de 2.° conferente da Alfandega do Bio de Ja­
neiro. 

• Por portaria de 30 de Setembro se deter- j 
minou que José Florindo Torres de Albu­
querque tivesse exercício na alfandega do | 

1 Bio de Janeiro, percebendo os vencimentos 
do 1." escripturario da mesma repartição. 

entre os dous paizes, as disposições do de­
creto de 8 de Novembro de 1851; A evi-' 
dente que não pôde o agente consular por-
tuguez intervir e menos arrecadar a impor­
tância do credito de que se trata, proveniente 
de esmolas agenciadas para o referido con­
vento. 

M I N I S T E R I O D A J U S T I Ç A . 

3." secção.— Ministerio dos negócios da 
justiça.— Bio de Janeiro, 22 de Setembro 
de 1863. 

l l lm. e Exm. Sr.— Sua Magestade o Im­
perador, a quem foi presente o officio de 
V . Ex. de 23 de Abril do corrente anno, 
manda declarar, em solução á duvida oflerc-
cida pelo juiz de direito da comarca de Ba­
nanal sobre a intelligencia do aviso n. 166 do 
9 de Julho de 1859, que a regra Armada por 
esto aviso é — que o julgamento á revelia de 
róos empregados públicos, ausentes do Impé­
rio ou em logar não sabido, occosados por 
crime de responsabilidade só deixara do ef-
fecluar-se quando, na forma do nrt. 233 do 
código do processo criminal, for o crime da 
natureza daquellcs que não admittem ilança. 

Dcos guarde a V . Ex. — Joân Lins Vieira 
Cansansão de Sinimbu.—Sr. presidente da 
província de S. Paulo. 

M I N I S T E R I O D A F A Z E N D A . 

E X P E D I E N T E D O D I A 9 D E S E T E M B R O D E 18G3. 

Ao ministerio dos estrangeiros, communi-
condo que a thesouraria de Minas-Geraes, 
em officio n. 5'» do 8 de Agosto próximo 
passado, participara a este ministerio que, 
existindo nos autos do inventario do finado 
capitão Antonio Joaquim de Almeida, do mu­
nicipio de S. João de El-Bci,um credito fir­
mado pelo fallecido capitão Bernardo José 
Gomes Carneiro de quantias provenientes de 
esmolas tiradas por frei Joaquim da Escravi­
dão para oextincto convento de Santo Antonio 
da cidade do Porto, o eollector das rendas pe­
ra es daquellc município requereu que o refe­
rido frei Joaquim exhibíase em juizo o dito 
credito, a fim do que os herdeiros do mesmo 
capitão Bernardo recolhessem aos cofres pú­
blicos a respectiva importancia; mas não se 
fendo dado aquella exhibição, e constando 
que o sobredito credito parava em poder do 
agente consular de Portugal, residente no 
logar, por entrega que lhe fizera o mesmo 
frei Joaquim, o eollector requereu em 16 de 
Fevereiro próximo passado que o mencionado 
agente consular apresentasse o dito credito 
cm juizo, intimando-se os herdeiros para 
não abrirem mio da importancia do mes­
mo credito. Deferida pelo juiz a petição 
do eollector, o agente consolar pedio vista dos 
autos e respondeu em 11 de Março ultimo 
que em seu poder existia não o credito que 
tinha sido resgatado, mas a sua importan­
cia, e que não podia dor passo algum sem 
que precedesse ordem de seu superior a 
quem communieàra o occorrido, tendo este 
lhe declarado que a questio se achava af-
iecta ao governo imperial. 

Na conformidade da decisão n.86 de 18 de 
Fevereiro de 1856 as disposições dodecrecto 
de 8 de Novembro de 1851 relativas á arreca­
dação e administração das heranças dos subdi­
tos estrangeiros, dado o caso de reciprocidade, 
são somente appiiçáveis ás arrecadações da-
quelles subditos fallecidos ou que fallcce-
rein depois da publicação dos decretos do 
governo imperial de que trata o art. 2'+ do 
citado decreto. Tendo sido o convento de 
Santo Antonio do Porto extinto anteriormente 
ao decreto de 29 de Dezembro de 1851, que 
mandou pór em execução a respeito dos 
agentes consulares o subditos portuguezes, 
em virtude da reciprocidade convencionada 

Devendo, portanto, segundo as leis do paiz 
considerar-se o credito em questão bens va­
gos devolutos á fazenda nacional, nos termos 
da circular de 13 de Maio de 1861, leva-se 
este negocio ao conhecimento do referido 
ministério, para que se digne providenciar 
como julgar conveniente cm ordem a ser 
a importância do dito credito recolhida aos 
cofres da collcctoria das rendas geraes do 
município de S. João de El-Bel. 

— A' recebedoria, communiçando, para 
sua intelligencia e devidos efleitos, haver-se 
resolvido que sejão cobrados pela secretaria 
do ministério de estrangeiros os emolumen­
tos dos passaportes, que se solicitão pela mes­
ma secretario, a fim de facilitar-se a expe­
dição do tacs títulos, o evitar as parles in­
teressadas diificuldades o embaraços desne­
cessários, conforme participou aquelle mi­
nistério cm aviso de 12 do Agosto próximo 
passado; devendo as quantias, que forem 
arrecadadas, ser recolhidas á recebedoria da 
corte no sabbado de cada semana, depois 
do deduzida a importância do sello dos res­
pectivos passaportes, que serio previamente 
estampados e pagos na repartição competen­
te.— Communicou-se ao ministério dos es­
trangeiros a expedição desta ordem. 

— A' thesouraria do Pará, declarando, 
em vista do seu officio n. 67 do 11 de Julho 
ultimo, a que acompanhou o recurso inter» 
posto pelo guarda-mór da respectiva alfan­
dega, José Luiz da Gama e Silva, da decisão 
da mesma thesouraria, eonflrmatoria da que 
foi tomada em sessão da junta do fazendo, I 
negando-lhe a ajuda de custo, que requereu I 
por se ter empregado fora da repartição no 
mez de Junho antecedente na arrecadação 
dos salvados do brigue portuguez Ligeiro II, 
naufragado nos baixos da Bacanga; — que 
o tribunal do thesouro não julgou regular 
o seu procedimento de tomar conhecimento 
e decidir o dito recurso, visto como, das 
decisões das juntas de fazenda só pôde haver 
recurso para o ministério da fazenda nos 
lermos dos arts.2 e 3 do decreto de 29 de 
Janeiro de 1859, e art. 762, paragrapboúni­
co do regulamento de 19 de Setembro de 
1860. fi por esta occasião se ordena i mes­
ma thesouraria que abone ao recorrente uma 
gratificação igual aos seus vencimentos, com* 

I prehendida o porcentagem, e correspondente 
aos dias cm que se empregou fora da re-
paitição na arrecadação dos salvados de que 
se trata. 

— A* de Mato Grosso, declarando, para 
sua intelligencia, e em resposta ao seu offi­
cio n. 54 de 30 do Junho ultimo, no qual 
consulto sobre o modo de cumprira ordem 
n. 12 , que lhe foi expedida em 23 de 
Março deste anno, que, sendo o pensa­
mento daquefla ordem evitar a paralysa-
ção de avultados som mas nos cofres da 
thesouraria sem emprego, e com sacri 
(leio do thesouro nas actuaes circunstan­
cias, a suspensão dos saques por ella de­
terminada foi tão somente até que o soldo em 
dinheiro ficasse reduzido a iOOMOWOO ou a 
150:0009000, e portanto, entendida a sus­
pensão dentro deste limite, é claro que a the­
souraria ficou autorisada a sacar do mesmo 
modo que d'antes, o que deveria fazer, se ao 
receber aquella ordem o saldo tivesse sido 
reduzido. 

Cumpre, pois, que continue a sacar contra 
o thesouro, tendo, porém, em vista que o 
saldo nunca exceda do máximo da som ma 
marcada na supra citada ordem. E por esta 
occasião se participa que, não tendo ainda oc-
cusado o recebimento da quantia do 100:0009, 
que lhe foi pelo thesouro enviada ultima-

I mente, c estando demonstrado que não ha na 
dita repartição absoluta necessidade de remes­
sas do dinheiro do thesouro, se passa a sobre­
star na remessa de mais 100:0009 que se ha­
via determinado, a razão de 50:0009 em cada 
mez. , 

— Ao Dr. José Carlos de Carvalho, com-
municando para seu conhecimento e devidos 
efleitos, que o governo imperial resolveu em-
campar os contractos celebrados entre o mes­
mo governo e os cm preza rios das obras da 
nova cosa da moeda.—Communicou-se ao te-
tento coronel Couto Soares. 

D I A 10. 

Ao ministério da guerra, rogando que, ha­
vendo sido dispensado ds com missão para que 
fora nomeado de arbitro na avaliação das 
obras da nova casa da moeda o conselheiro 
Ricardo José Gomes Jardim, por assim o ha­
ver pedido, e sendo nomeado para substi-
tuil-o o tenente coronel Christiano Pereira 
de Azeredo Coutinho; sirva-se permíttir que 
este official desempenhe a referida com missão. 
—Communicou-se ao tenente coronel Azeredo 
Coutinho, ao Dr. Villa Nova Machado e á 
directoria do contencioso. 

— Ao mesmo, rogando que se sirva dar 
ordem para que o tenente-coronel Francisco 
Xaxier Torres, commondanteque foi do meio 
batalhão de caçadores do Coará, preste contas, 
se ainda o não fez, da extincta caixa de farda­
mento daquelle corpo, bem como quaesqner 
outros officiaes o quem possa competir a res­
ponsabilidade da administração doquella cai­
xa , a fim de quo seja a fazenda nacional 
indemnísada dos saldos que por ventura se 
liquidarem em seu favor. 

— A ' thesouraria do Pernambuco, orde­
nando, de conformidade com o aviso do mi­
nistério da guerra de 19 de Agosto ultimo, 
que debite o ministério da fazenda pela quan­
tia de 319767 constante- das contas que se 

remettem, levando a despezó á verba—The­
souro e t (tesourarias de fazenda — do exercí­
cio de 1862—1863, e procedendo á annulla-
ção no, mesmo exercício no credito do § 3.° 
— Arscnaes de guerra.— E por esta occasião 
previnc-so á mesma thesouraria de que para 
o pagamento de despezas semelhantes já se 
acha autorisada pela ordem n. 199 de 6 de 
Dezembro de 1860.—Communicou-se ao mi­
nisterio da guerra. 

— A' de S. Pedro, declarando, d e con­
formidade com o aviso do ministerio da guerra 
de 24 de Agosto ultimo, que se expedio ordem 
á respectiva presidencia para que quanhvan-
tes mande indemnisar o referido ministerio pe­
los cofres provinciaes da quantia do 4069400, 
importancia de varios artigos suppridos pelo 
arsenal de guerra da provincia ao respectivo 
corpo policial; annoilándo-se no credito do 
§ 3.° — Arsenaes de guerra — do exercício 
aberto de 1862—1863, *a que pertencem as 
mencionadas despezas.— Semelhante i the­
souraria do Minas, sendo a indemnisação de 
669OOO, e por supprimentos feitos a varios 
esquadrões de pedestres c outras estações. 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A . 

E X P E D I E N T E D O D I A 23 D E S E T E M B R O D E 1863. 

1." Directoria geral. 

Ao commandante da escola militar, de­
clarando que, á vista do que expõe em seu 
officio de 16 do corrente, se approva para 
compendio de historia, na escola prepara­
tória annexa á mesma, a obra recentemente 
publicada pelo Dr. Joaquim Manoel de Ma­
cedo. 

— Ao director do hospital militar, idem 
que nesta data se concedeu quatro mezes de 
licença, com ordenado, ao alumno pensio 
nlsta daquelle hospital, Fabio Sizlno Bastos 
da Silva, a fim de tratar de sua saúde no pro­
víncia de Pernambuco, conforme requereu. 

— Ao mesmo, mondando dar transporte 
até o porto da Estrella ao alferes João An­
tonio da Costa, que seguo para Minas Ge-

íraes com 12 praças. 

— Ao mesmo, declarando que d'ora em 
diante o operário Francisco Moreira de Assis, 
deverá ir .uma vez somente por semana á 
secretaria do imperio limpar os instrumentos 
da commissSo de exploração. 

— Ao da fabrica da pólvora da Estrella, 
remetiendo o requerimento de Scveriano José 
Corrêa, a fim de que informe se elle po­
derá servir allí. 

— Ao inspector da pagadoria das tropas da 
corte, mandando abonar pelo verbo — Even-
tuacs —a quantia de 89OOO a coda um dos 
soldados do batalhão de engenheiros, Eduardo 
Frederico, c Manoel Cursino de Oliveira, 
como premio e incentivo por sua applicação 
e aproveitamento apresentado na frequência 
da aula elementar do respectivo batalhão. 

2.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro do Império, devolvendo 
convenientemente processado por este minis­
tério o requerimento do soldado do asylo 
de inválidos da corte, Leocadlo Ferreira de 
Lacerda, que pede uma pensão. 

— Ao conselho supremo militar, comum-
nicando que foi transferido para o batalhão 
de deposito o alferes do 4.° batalhão de in­
fantaria Luiz dos Reis Falcão. 
« — Ao presidente da província do Pernam­
buco, exigindo um novo titulo do voluntá­
rio do soldado José Bernardo Ribeiro de 
Lima, que joerlenceu ao 7.* batalhão de 
infantaria, a fim de sedefirír a supplica que 
o mesmo soldado dirigio ao governo impe­
rial, devendo acompanhar áquelle documen­
to uma certidão dos assentamentos que exis­
tirem no mencionado batalhão, relativos ao 
supplicante. 

— Ao da do Pará, remettendo os processos 
de conselhos de guerra, do tambor Avelino 
José da Costa e dos soldados Francisco Alves 
da Costa, João Baymundo da Silva e Manoel 
José da Cunha, todos do 3." batalhão de 
artilharia a pé, a fim de serem cumpridas as 
respectivas sentenças. 

— Ao da de Pernambuco, idem, para o 
mesmo fim os dos soldados do 4 . ° batalhão 
de artilharia a pé Antonio Francisco e José 
Marques de Lima. 

— A o da de Mato Grosso, idem, os dos 
soldados do 2.* batalhão de artilharia a pé 
Jeronymo Guedes Ferreira Chaves e João Mi­
guel Celestino. 

Requerimentos indeferidos. 

Do soldado do 12.* batalhão de infantaria 
Antonio Manoel de Mello, pedindo transfe­
rencia do corpo. 

De Manoel Joaquim do Nascimento Rocha, 
idem para seu filho o cabo de esquadra do 
7.° batalhão do infantaria Faustino Joaquim 
da Rocha Lima. 

Do 2.* sargento da companhia de cavai-
faria de Goyaz, Gregorio Antonio da Silva 
pedindo ser promovido ao posto de alferes | 
para o corpo de estado maior de 2 . 1 ciasse, 
ou ser reformado no posto de alferes. 

Do 1.° cadete do 7.* batalhão do infantaria 
Matnias Carlos do Rego Monteiro, pedindo 
licença para estudar preparatórios na escola 
militar. 

Do 2." cirurgião do corpo de saúde do 
exercito Dr. Firmino José Doria, pedindo 
permissão para exercer as fuocçOes de verea­
dor da camará municipal da capital da pro­
víncia do Rio Grande do Norte. 

3 . ' Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazendo, rogando se 
sirvo mandar pôr ú disposição da commissão 
de melhoramentos do material do exercito a 
casa sita á Ilha do Caju na Jurujuba. 

— Ao conselho administrativo, mandando 
comprar diversos objectos requisitados pelo 
director do arsenal de guerra da corto. 

— Ao director das obras militares da corte, 
idem aceitar a proposta de Antonio Lourenço 
dos Santos para as obras de um fogão no co­
zinho dos menores do arsenal de guerra, e 
occommodações no alojamento dos africanos 
e cosa de banho, por ser a mais vantajosa á 
fazenda publica. 

— Ao mesmo, idem idem a de Domingos 
José Morques poro os do quartel do corpo de 
artífices, e a de Pedro Charollais & Comp. 
para a oonstrucção do respectivo fogão, pelo 
mesmo motivo. 

— Ao do arsenal de guerra da corte, de­
clarando qoe visto não haver ordem alguma a 
cumprir, não se devem comprar as caldeirai 
para provimento do almoxarifado. 

4. ' Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, com mu ni­
cando, cm resposta ao aviso de 10 deste mez, 
que vão ser expedidos ordens a respeito da 
prestação de contas das extJnctas caixas de 
fardamento e nomeadamente quanto ao ex-
com mandante do meio batalhão do Ceará. 

— Ao presidente da província de Goyaz, 
para que expeça ordens ao commandante do 
corpo de guarnição, a fim de prestar as in­
formações necessários á vista dos papeis que 
se remettem, sobre o pagamento de venci­
mentos que pede o soldado daquelle corpo 
Manoel Modesto do Nascimento. 

— A o inspector da pagadoria das tropas, 
mandando pagar ao 4." batalhão de Infanta­
ria, á vista de pret nominal, a importância 
dos etapas vencidas pelas praças desse corpo 
existentes ua fortaleza de Santa Cru . 

— Ao director do laboratório do Campi-
nho, previnindo-o de que não será proces­
sada no fim deste mez a folha dos empregados 
daquelle estabelecimento senão se mostra­
rem quites relativamente aos respectivos direi­
tos, e outrosím, que os empregados militares 
só tem de pagar direitos da gratificação exce­
dente aos vencimentos que lhes pertencerem. 

— Ao da do Maranhão, idem e pare o 
mesmo fim o do soldado do 5." batalhão 
de Infantaria, Pedro de Alcantara, 

3.* Directoria geral. 

— Ao director do archivo militar, man­
dando satisfazer a requisição que foz o co ­
ronel Henrique de Beaurepaire Rohan, de 
cópias das plantas das fortificações das pro­
víncias do Pará, Pernambuco e Bahia. 

— Ao conselho administrativo, idem com­
prar 55 pannos de felpa para uso da offici-
na de maebinistas do arsenal de guerra da 
corto. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
corte, idem fornecer diversos objectos ao 
1.* regimento de cavallaria ligeira e ao la­
boratório do Campinho. 

— Ao mesmo, remettendo a factura das 
pistolas revolvera vindas da Europa, no na­
vio Grafita Kmpkausen. 

D I A 24. 

Directoria geral. 

Ao Sr. ministro do Império, remettendo 
competentemente processados os requeri­
mentos em que os capitães José Maria Bar­
reto Falcão, Antonio Alexandrino de Mello, 
Manoel Joaquim Toledo e Francisco Luiz 
da Trindade e Souza pedem ser condecora­
dos com o habito do S. Bento de Avis. 

— Ao presidente da província da Bahia, 
idem para informar o requerimento em que 
o estudante do 4.° anno da respectiva fa­
culdade de medicina Galdino Tobias de L e ­
mos, pede ser nomeado alumno pensionista 
do hospital militar da mesmo província. 

— Ao da de Sergipe, aceusandoa recepção 
de dous exemplares dos relatórios com que 
a administração daqnella provinda fora en­
tregue ao 6." presidente Dr. Joaquim José 
de Oliveira, ao 2." Dr. Angelo Francisco 
Ramos e ao 3." o commendador Antonio 
Dias Coelho e Mello. 

—Ao da do Ceará, idem,idem, do seu officio 
de 5 do corrente, o qual acompanharão dous 
exemplares do tomo 3.* da compilação das 
leis provinciaes até 1861. 

— Ao director do hospital militar, devol­
vendo o termo de inspecção de saúde por 
que passou o escrivão do 2." classe do al­
moxarifado do orsenol de guerra da corte, 
Fortunato José de Almeida Tinoco, a fim 
de que os facultativos que assignárão o mesmo 
termo declarem explicitamente se aquelle em­
pregado está ou não incapaz do respectivo 
serviço. 

— Ao do arsenal de guerra, mandando 
admíttfr na companhia do aprendizes me­
nores os orphios Leonardo Diogo Tarlé e 
José Luiz Tarlé , sobre os quo cs Sm. in­
forma em officio de 10 do corrente mez. 

— Ao mesmo, idem idem, o menor An­
tonio Netto Coelho como requereu seu pai 
Joaquim Netto Coelho, visto achar-se nas 
condições do regulamento como Sm. in­
forma em data de 23 do corrente. 

2.» Directoria geral. 

— Ao conselho supremo militar, com-
municando que forno transferidos, do 5.° ba­
talhão de infantaria para o corpo de guar­
nição do Maranhão o alferes Antonio Bay­
mundo Campello, e deste corpo paro aquelle 
batalhão o alferes Geraldo do Araujo Moltez. 

— Ao presidente da província de Pernam­
buco, remettendo os processos de conselhos 
de guerra dos soldados do 2.* batalhão de 
infantaria, Manoeí João Cabral e José Ma* 
th ias Gonçalves, a fim de serem cumpridas 
as respectivas sentenças. 

— Ao da do Maranhão, Idem e para o 
mesmo fim o do soldado do 5.° batalhão de 
infantaria, Francisco Joaquim Pires. 

— Ao da do Rio Grande do Sul, idem 
o do soldado do 6.* batalhão de infantaria, 
Alexandre José Coelho. 

— Ao da Bahia, idem os dos soldados do 
8.° batalhão do Infantaria, Joio José da Silva 
e Joaquim Ferreira. 

— Ao da do Paraná, devolvendo os pro- I 
cossos do conselhos de investigação do an-
speçada Manoel Fernandes e dos soldados 
Ota Levcn, Venâncio Ferreira Coelho, João | 
da Silva e Alexandre José de Lima, todos 
do corpo de guarnição da mesma provín­
cia, a fim de responderem a conselho de 
guerra. 

4.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, para qne haja 
de ordenar o pagamento de 1969620 aos 
credores contemplados na relação que se 
remette, por fornecimentos a este ministério 
no exercício aberto de 1862—1863. 

— Ao mesmo, idem o de 14:0609992, 
idem, idem, por fornecimentos ao arsenal 
de guerra da corto neste exercício. 

— Ao mesmo, idem que sejão despachados 
na alfandega, livres de direitos, dous caixões 
contendo objectos de estudo para a escola 
central. 

— Ao presidente da província de Goyaz, em 
resposta ao seu officio n. 115 de 5 de Agosto 
findo, approvando a ajuda de custo de 
3009000 ao capei Ião de Santa Cruz, paru 
administrar os soccorros espirituaes nos pre­
sídios de Santo Antonio e Santa Barbara, 
devendo cessar tal vantagem com o provi­
mento da freguesia de Amaro Leite. 

— Ao director geral de contabilidade do 
thesouro nacional, enviando o balanço do 
receita e despeza da pagadoria dos tropas do 
mez de Julho do exercício de 1862—1863« 

— A' pagadoria das tropas, mandando 
ajustar contas ao major Manoel Joaquim 
Pinto Pacca, e pagar-lhe vantagens de aju­
dante de ordens de inspecção até SI de Agosto 
findo. 

— A ' mesma, intelligenciando-a de que 
ao alferes Américo Rodrigues Gamboa, deve 
abonar etapa durante a licença de quatro 
mexes que lhe foi concedida. 

— A* mesma, mondando abonar quatro 
mezes de soldo e etapa ao cadete Levindo 
Cavalcanti de Bulhões, devcndo-se-lhè ajustar 
provisoriamente contes, á vista dos assen­
tamentos do 1.* batalhão de infantaria. 

— A' mesma, mandando entregar a Vir* 
gillo Fogaça da Silva Júnior, o quantia do 
1:3459750 paro pagamento das férias das 
obras do Gragoatá na 1.* quinzena do cor­
rente. 

M I N I S T É R I O D A M A R I N H A . 

E X P E D I E N T E DO D I A 21 D E S E T E M B R O D E 1863. 

1." secção.—A' repartição da policia, man­
dando capturar os desertores soldados do 
batalhão naval, Antonio da Silva Feitosa e 
Manoel Matblas do Nascimento.— Ofllciou-se 
também á presidência do Rio de Janeiro. 

2 . ' secção. — Ao ministério da fazenda, en­
viando, para serem pagas pelo thesouro na­
cional,os relações dos negociantes, que durante 
o mez próximo pretérito, fornecerão vários 
artigos ás secções do almoxarifado de marinha 
da corte.—Communicou-se á contadoria. 

— Ao mesmo, remettendo para ter o con­
veniente destino, o balanço das operações do 
receita c despeza da pagadoria de marinha, 
relativo ao mes de Julho ultimo.—Fez-so Igual 
communicação. 

— A' presidência do Rio-Grande do Sul, 
declarando que, não se podendo verificar peU 
cópia do contracto alli celebrado pelo conse­
lho de compras para o fornecimento de géne­
ros á esquadrilha doquella província, se forão 
observadas as formalidades estabelecidas nos 
artigos 10 a 18 c 25 do regulamento annexo 
ao decreto n. 2.108, de 20 de Fevereiro de 
1858, e as regras e clausulas geraes descriptaa 
no aviso de 20 de Maio ultimo, torna-se in ­
dispensável a remessa a esta secretaria de 
estado das necessárias Informações a respeito, 
providenciando de modo qoe nos subsequen­
tes contractos da iguaes fornecimentos acom­
panhem não só uma cópia da acta da sessão 
do respectivo conselho, em que forem abertas 
as propostas recebidas, como os annuncios 
publicados e mais esclarecimentos precisos. 

— A' directoria da escola de marinha, 
para que mande passar carta de sota-piloto 
por tempo indeterminado a José Maciel Pires, 
em vista do resultado do exame, a que Tot 
submoltido. 

— A ' capitania do porto da corte, decla­
rando, era solução ao seu officio, que acom­
panhou o do respectivo delegado na cidade 
de S. Joio da Barra, que nenhum inconve­
niente ha em conceder a autorisação,que afia 
pede, paro proceder, de accordo com a com­
missão nomeada pela camará municipal da­
quelle cidade, na demarcação do porto do 
embarque para o serviço publico cm terreno 
de marinhas, por isso que essa altribuição 
lhe é concedida pelo art. 10 do regulamento 
de 19 de Maio de 1846. 

-— Portaria, prorogando por seis mezes, 
sem vencimento, a licença quo em 10 de 
Marco do corrente anno, fora concedido ao 
eommlssario oxtranumerario, Ignacio Fran­
cisco de Brito, para ir á província de Santa 
Cotharina.—Deu-se conhecimento á conta-, 
dória e á intendência de marinha. II 



BIA '£i. 
1 / srfç<?o.*~Ao ministerio (Ta fazenda, ro­

gando haja do ordenar o pagamento da qunn-, 
tia de 1 -.5495784, importancia das cotilas, 
que se envi.io, relr.ti\¡is o differentes despe-
zos. feitas pelo hospital da côrtè cm Julho o 
Agosto últimos. —Co ni ni un ico ii-se á conta­
doria. 

— A' presidencia da Balite, tr.insmittindo 
o reqnerimcnlo em que o Imperial marinhei­
ro" Èvnristo Everaldino Gonçalves dos Santos, 
pedo remoção para o exercito, alim de poder 
justificar-se c gozar dos foros dn cadete, n 
que Iheúao direito o> títulos que apresenta­
ra : para informar o que orcorrer a tal res­
peito, visto ter sido aquella praça anterior­
mente alistada na companhia de aprendizes 
marinheiros da mesma provincia. 

2 / secção.—Ao ministerio da fazenda, en 
viando, para serem pagas pelo Ibesouro na­
cional, as relações dos negociantes, que no 
mor. próximo pretérito, supprirão varios oh* 
jactos no almoxarifado de marinha da corte. | u> disposto nos árt* 

conta , que se remelle relativa ás jóias c 
estadias do diversos navios da armada, que «tfo no dique imperial.—Deu-se cunhe- j 

ilo ;i contadoria. 
2.* serção.—Circular.—-Kín de Janeiro.— 

Ministério dos negócios da marinha, em 24 
de Setembro do iNOS.—Convindo | U ' n t o r < 
mais rigorosa fiscalisação no recebimento dos 
diversos artigos comprados para suppri mento 
dos almoxarifados, por ser este o meio mais 
eflienz dn descobrir e prevenir aa depreda­
ções o fraudes de fornecedores pouco escru­
pulosos ou de mi fé, cumpre que a entrada I 
do taes supprimentos nas respectivas secções 
seja Sempre realizada na presença de V. S. 
ou do sen ajudante, proçedendo-se em aclo 
continuo aos exames e verificação preceitua­
dos no decreto e regulamento n. 1.709 de I 
16 de Junho de 1856 c mais ordens em I 
vigor. 

• I i r o S T E R l O I M l A G R I C U L T U ­

R A , G . K O I B I K A S W R I j I C A S . 

E X P E D I E N T E D O OU 7 D E A G O S T O D E 18C3. 

4.' directoria. 

A o administrador da ofílcina de estampa­
ria, para mondar entregar 85:0003000 cm 
sellos á administração do correio do S Paulo. 

— Ao director geral do correio Francez, 
aulorisaudo a indemnisação do valor do 
sellos inutilizados em duas cartas (180 rs. 
cada uma.) 

— Deu-se passaporte ao vapor Jtiparaná 
para S. Matheus c escalas. 

Basia reflectir um pouco nas circo mstan cias 
em que vive o população no interior da pro­
víncia, paro reconhecor-se que a mortalidade 
provém em gta n de par te da f;. II a de tratamento. 

Km uma choupana mal coberta, tendo 
ordinariamente as paredes formadas de folhas 
sccciis, e o pavimento quasi sempre húmido, 
eerie perigoso agasalbar-se um doente, ainda 
mesmo que não soífresse grave incommodo, 
na quadra das chuvas, que vai de Novembro 
a Julho, época cm que coslumão opparecer 
as enfermidades. 

Se juntarmos a isto a ausência quasi abso­
luta de recursos medicinaes, ca ignorância da 
maior parte da população, teremos perfeita­
mente; explicado por que uma simples sup 

»—Commtinicou-sc ú contadoria 

A' capitania do porto da cdrU 

Declaro, ou l rosi m, a V . S. para Azer cou-
star aos seus subordinados, qué, em vista 

H SU i F e C . V ; i 5 t 

c 6. 

para 
que dé as providencias necessárias, a fim de 
ser eoliornda sobro a podra, ondo naufragou 
o vapor Atoan**, a boi a de ferre ultimamente 
mandada fazer no arsenal do marinha da 
corle ; de vend o ser ainsi rada no logar cm 
que vai sur poste, c o lastro fornecido peia 
inspecção do mesmo arsenal. — iSosla con­
formidade ex pedi o-se avian á inspecção do 
at»cnal da marinlia da porte. 

— A,' inesnia, com mu nica mío 1er o mi­
nisterio'da fazenda aunuidu .i requisição, que 
se lhe fez em aviso dn 4 do corrente, para 
que fique ñ> disposição dn da marinha e llha 
dos Cardos, conforme solicitara a referida 
capitania em o i . ' deste mez,—-Dçu*se co-
iihccimenio é inspecção, do arsenal, de ma­
rinha da corto, quartel general c contadoria, 

S. ' terrd o.— Ao ministerio da fazenda, so­
licitando s expedição das ordens necessárias, 
a llm de serem despachadas livres de direitos, 
c postas á disposição da intendencia, oito 
caixas que vterão do ííaviv, na galera franceia 
JlfiM'iro, contendo moldes encornmendados 
paro a repartição da matinha.— Expcdio-so 
aviso é intendencia pare mandar receber as 
ditas camas, e dar-lhes o conveniente destino; 
e conimnnicou-se á inspecção do arsenal o i 
contadoria. 

— Ao mesmo, para mondar pagar as folhas 
'das gratificações vencidas pelos operarios do 
arsenal de marinha, que durante o mez (je 
Agosto nmximn passado trabalharão nas for­
talezas de Vilcgaigoon e Boa Viagem. —Com-
municou-sc i contadoria. 

— Ao mpsmo, remoliendo, para, serem 
pagas, as folhas dai gratificações vencidas 
pelos operários do arsenal de marinha, que 

lio mez de Agosto próximo findo trabalha 
fora das horas do serviço ordinario.—Deu-se 
conhecimentoá contadoria. 

— Ao mesmo, communícando que Anto­
nio Gonçalves da Silva, nomeado para o togar 
de guarda da casa de arrecadação estabele­
cida no arsenal de marinho, entrou em excr­
eto no dia 19 do corrente, conformo partici­
pou, a inspecção do mesmo arsenal.—Fcz-so 
igual eonimunicnção á contadoria. 

— A' inspecção do arsenal de marinha dg 
cflrle, «exigindo o plano e orçamento dn um 
vapor que seja próprio para o serviço da re-
iioquos na provincia da Bahia, e possa rece­
ber uma das machinas da força de 40 ca vellos 
.que exislein no mesmo arsenal. 

' — A ' directoria da escola de marinha, or­
denando que a Mark Cogin, Antonio Rodri­
gues o Turginio; José dos Anjos, de que trata 
o seu ofllcio n. 278 de 19 do corrente, te 
posse cartas de machinistes de vapores mer­
cantes, segundo as oppi ovações que obli-
v e v s W 1 

» , 2 . ' o 3 ° 
in mie, do «laquelle, regulamento o art. 14 

regulamento c decreto n. 2.108 de 20 de 
Fevereiro de J83S, Innto o sjudanle da in­
tendência, como os escrivães c almoxarifes 
das respectivas secções, são solidariamente 
responsáveis com o* peritos pelos vícios c 
irregularidades, que. ao derem nos recebi­
mentos, dn quo ao trate - — Dons guardo a 
V. S.—Joaquim Uayíaundá de Lamàre. — 
Sr. capitão ile mor e guerra intendente da 
marinha da corto.—Na mesma conformidade 
i s Inspecções dos arsenues de marinha das 
províncias • da Hahiti, Pe; nambuco o Pari. 

3.* irrçúo. — Ao ministério da fazenda, rc-
mellendo a Informação dado pelo contadoria 
dc marinha, em vista do que solicitou o 
dito ministério por aviso de 9 de Junho ul­
timo, para rasolvcr sobre o requerimento, 
em que 1». Atttonia Maria Claudiana do Amo­
rim Lisboa, pede a concessão de montepio 
dc seu fallecldo marido, o major graduado 
secretario geral da brigada real da marinha 
Joio Jorques da Silva Lisboa. 

— A' capitania do porto da corte, cotn-
I municando que a presidência do II io de Ja­

neiro, por ofllcio n. 1.368 de 17 do cor­
rente, deu parte de haver na mesma data 
concedido licença por seis mezes a José Fran­
cisco da Cruz Peixoto, fazendeiro no muni­
cípio de Com nos, para cortara exportar 400 

peroba c grapiapunha, oH*-;recendo 
nela essas madeiras ao arsenal dc 
antes de evpol-os á venda no mer-

duzias de 
do preferi 
marinha, 
codo. 

Mv 25. 

D I A 23. 

1.' secção.—Ao quartel general, man­
dando expedir ordem, a fim de que o vapor 
Magi, pertencente d divisão naval do 2.* 
dislricto, esteja prompto, para em occasião 
opporluna, regressar á corte, onde deve 
fazer o fabrico, de que precisar. 

2. ' secção. — A' directoria da escola de 
marinho, para que mande passar carta dc 
sota-piloio, sem limite de tempo, a Manoel 
Condido Ferreira, 4 vista do resultado do 
exame, a que foi submeltido. 

— A ' capilanja do porto da província da 
Paraltyba, commonicando que, tendo-se re­
me Ilido aa ministério da agricultura, com­
ine r( io e obras publicas copia do parecer dado 
á respectiva presidência pelo tenente de en­
genheiros , José Tíburcío Pereira de Mago* 
iifães, t respeito da maneira, por que está 
sendo alli construída n ponte, que se pre» 
tai|da entender sobre'o rio Sanhoã e dos per­
niciosos cfteitos, qoe do tal constrocçio de­
vem .resultar aos ancoradouros da capitel c 
O.ihcdèllo, declarou o referido ministério cm 
üvitio de 17 do corrente, ler na mesma dsla 
expudído ordem i presidência, para encarre­
gar a dtrecçno dessa obra ao supradito tcncnlc 
de engenheiros. 

3." treç do.- Ao quartel general, ordenan­
do , pjira previnjr o extravio e deterioração 
dos instrumentos cirúrgicos fornecidas ao es­
tabelecimento naval do IIapura , que de ora 
cm diante Os cirurgiões nomeados par.i alli 
«et virem terem cmnsigo os instrumentos, do 
que possAo precisar, e os que forem soh«iiliii-
dos voltem com os objectos da mesma natu­
reza, que Unhão a SMl Cargo, para que; exa­
minados no hospital de marinha, segundo o 
disposto no regula mento respectivo, sejão os 
M'fúridos cirurgiões responsabilizado-; pelas 
fàll-«s que houverem, conforme propô/. o ei-

1.' secção.— Ao conselho naval, para con­
sultar se estão nas condições de ser refor­

jo modos em virtude do a ri. 3.* do plano de 
ic I I de Dezembro do 1815 os imperioes ma­

rinheiros da 3." classe Benedicto Carlos Fre-
diéíle e Felipe de Santiago, feriaos por 
occasião de arrebentar, no acto de salvar, 
uma dos pecas dd brigue-borca Ilamaracá 
de que crõo carregadores, resultando ficar 
o primeiro sem o braço direito. 

—• Ao quartel general, mandando passar 
mostra de desarmamento ao hlate Ato For­
moso, pertencente i divisão naval do 3.° dls-
trieto; devendo o eommandante daquellc na­
vio tomar Interinamente o cominando do 
brigoo-escuna Tonelero, em substituição ao 
1." tenente Joio Baptiste de Oliveira Mon-
teury, que regressará a esta curto na canho­
neira Parnahgba com os ofliciaes de fazenda, 
0 cirurgião e a marinhagem do referido hiate 
que se entregará ao eommandante da com­
panhia do aprendizes marinheiros do Pará, 
a fim de sorrir de escola, sendo os demais 
ofliciaes distribuidos pelos navios daquclla di­
visão. — Exptidio-sc o competente aviso i 
presidencia do Para e flzerio-se as necessárias 
communicações. 

Ex pedio - so a viso i ruígiao-iMõr daarmad.i 
neste sentido ao director do mencionado es­
tabelecimento , e coinntiinicoii se d ronte-

fdjOJÊÍgjt «/• 

Í>JA 41 . 

1.' srcfílo.—Ao ministério da fazenda, so­
licitando a expedição de ontem, para. ser aa pela verba—Material—do exercício de 

•!rr-JSG3, ao enxcoheiro f K-u ry Lew, eoiii 
iqjrinu o contracto celebrado em Gde Maio ul­
timo, a quantia dc l*.440$S0O, importância 
da conta, que se remelle, relativa ú joi-j^c es­
tadia do vapor Ai aguary, que esteve no di­
que imperial-—(^onimunieoi JR.se á contadoria. 

— A o mesmo, rogando. haja de ordenar 
quO se pague, pela verba—m ater ia L—do cor­
rente exercício ao engephejro Henry Laxv, 
segundo o contracto do 6 do Maio ultimo, 
a quantia dc 9:9\fà990f importância da 

— Ao mesmo, permitlindo quo a praça 
da companhia de inválidos, Jacintho Ma-

I tliia?, v i residir na província de Santa Ca-
tharins, sendo empregado na capitania do 

I Porto cm serviço que for compatível com os 
I suas forceis, e pega do respectivo soldo peia 

thesouraria daquclla província. —Olficiou-se 
so ministério da fazenda para expedir a con-

I venfento ordem á referida thesouraria, e 
communícou-so i presidência da província 
e i contadoria. 

2." secção.— A ' presidência do IIio Grando 
j do Sul, aulorisaudo-a a mondar fazer oscon-
I certos, de quo precisão os edifícios da prali-
I cagem da barra, para evitar maior mina, 
1 subindo a quantia, quo com ollcs despender, 
I da verba — Obras —do corrente cjtoroícto; 
I ficando os outros adiados pára tempo oppor-
I tuuo, cm vista do estado da mesma verba.—r 
I Communicoi;-sc á contadoria. 

— A' dc Sergipe, para quo mande comprar 
a canoa, pelo preço em que foi calculada, para 
empregar-se no embarque n desembarque da 
tripulação do enter TramandnUy, que se acha 
ao serviço do pra tiragem do ban a do rio Real,, 
c no registro das.embarcações, que alli nave-
gão.-—Fez-se igual communleacio. 

3." secção. — Ao ministério da fazendo, paru 
que mande pagar aa contas do gaz consumido 
na illuiuinneão do arsenal de marinha da 

'VArte C na do quartel da companhia de apren­
dizes aililiccs do mesmo arsenal, durante o 
mez de Agosto próximo passado.—Com muni -

I COU-se i contadoria. 

— A* legação imperial em Madrid, aceu-
sando o recebimento do ofllcio de 6 dc Agosto 
próximo lindo, com que enviou 6 exemplares 
dc avisos aos navegantes, a respeito da collo-

ptação de alguns plutões nas cos.tas da llespa-
nlia e ilhas adjacenles,.—Ileruettèrâõ-sií os 

I ditos exemplares ao quartel general, para 
lerem publicidade, na armada. 

A'çápilBnih do porto de Santos, para 
constar no respectivo palrão-mór, Jo,<é I fazei 

I Vieira do Couto, que Stia Magestndc o Impe­
rador lhe concede permissão, para usar da 
medalha dc prata, com que foi agraciado por 

1 sua magcsladc fidelíssima, nos termos do 
I decreto de 3 do Novembro do 18o2, cm con­

sequência dos serviços que prestara por occa­
sião do naufrágio da galera portuguesa lo i ro 
da Gama. — Deu-se conhecimento ao minis­
tério do Império, a fim de ser por alli passado 
o competente Ululo. 

—- Portaria, cjneedendo ao 1.* tenente da 
armada, José Ignacio da Silveira, dous mezes 
de licença, com o respccLivo soldo, para ir 
a provinda de Santa Catharína.—Coinmuni-
cott-sc ao quart>l general e è contadoria. 

BIA. 8. 

2.* Directoria. 
1 t . B secção. —Ao Sr. ministro da marinha, 
participando haver o presidente do Amazonas 
observado que o vapor Ptrajú é o mais pró­
prio panto serviço da exploração do rio Pu­
nis, e solicitando de S. K \ . a commiinfcaçio 
do que for servido resolver poro obviar os 
inconvenientes que so oppõe á regularidade 
do referido exploração. 

3.» Directoria. 

Ao capitão do porto, oomniunicando que 
lhe computo a visita dos navios que entrarem 
com emigrantes na semana quo começa no 
dia 9. 

4.* Directoria. 

Ao administrador do correio da S> Paulo, 
remetiendo o titulado agente de Bananal. 

— Deu-se passaporte aos vapores Santa 
Maria e G «o r any. 

DOCUMENTOS 0FFIC1AES. 
S u p r e m o T r i b u n a l d e J u s t i ç o . 

S E S S Ã O F M 30 D E S E T E M B R O D E 1863. 

Presidência de Bxm. conselheiro carão de 
Monl-Serrat. 

A\s 9 3/4 horas da manhã abrio-se a sessão 
com os Exms. Sri. conselheiros Almeida, 
Siqueira, Veiga, Cornelia França, barão de 

I Pirapama, Pan loja. Brito, Silva, Tavares, Er­
nesto França, Chichorro, Marianni, Simões, 
Machado Nunes c Messias do Leão, faltando 
com causa os Exms. Srs. conselheiros Na-
buco o Azevedo. 

Foi lida o approvada a acto da sessão ante­
cedente. 

E X P E D I E N T E . 

Um ofllcio do presidente da província êo 
Mulo-ürosso,com data de 28 de julho do cor­
rente anno, aceusando o recebimento das lis­
tas de revisão dos juizes de direito pela ordem 
dc suas antiguidades o communicando a dis­
tribuição das mesmas pelos respectivos juizes 
daquclla província.—A guardar. 

Os juizes de direito Antonio Joaquim Ro­
drigues, Sebastião do Rego Barros do La­
cerda e Firmo José de Mattos enviarão docu­
mentos relativos i s suas matriculas. — A 
averbar. 

Exposições. 

Expostos os processos n. 6.421 pelo S i m . 
Sr. Siqueira, e 6.432 pelo Ran . Sr. Ma­
chado Nunes, passa-se aos: 

J U L G A M E N T O S . 

N . 6.394. — Relator, o Exm. Sr. conse­
lheiro Veiga; entre partes recorrente, Fran­
cisco Eugénio Teixeira; e recorridos, Antonio 
Pedro Teixeira e sua mulher.—Negou-se a 
revisto. 

N . 6.385. — Relator, o Exm. Sr. conselhei­
ro Ernesto França; entre partes recorrente, 
Antonio Moutinho Esteves ; c recorridos, An 
tonio Francisco do Espirito Santo o seus filhos 
-Negou-se a reviste. 

As plantar mais conhecidas, e que cora-
cterisão a ferra firme são: a s a fo , a cas­
tanheira, e a cUpatTrcira. 

A rorra /írme quando chega a margem 
do rio toma o nome dn earrftYa. As maiores 
não tem mais de 500 braças dc compri­
mento, c acima do nivel do rio, na máxima 
enchente, cliegão algumas o 8 braças. Alli 
observa-se perfeitamente a disposição das ca­
madas. Na superficie encontra-se humos em 
abundancia, o arca misturada com argila na 
proporção de l/ti. A aria, vai desappareceudo 
a medida que se aprofunda. A argua é sempre 
corada pelo oxido de ferro. Atresou quatro 
braças de profundidade está uma camada de 
grés ferruginoso de uma pollcgado de espessura 

pressão do transpiração, um ligeiro defluxo e em via dc decomposição, passando cm cer-

N 
N 
N . 

Brunes 

Conclusões. 

6.436, ao Exm. conselheiro Veiga. 

6.437, ao Exm. conselheiro Cornélio. 

149, ao Exm. conselheiro Machado 

N 

N . 6 

N . 6 

chorro. 

N . 6 

Passagens, 

6.421, ao Exm. conselheiro Veiga, 

ã ü , ao Exm. conselheiro. Leão. 

413, ao Exm. conselheiro Pinto Chi-

410, ao Exm. conselheiro Brito. 

Cam dia. 

N . 6.386, no E im. conselheiro R o t o Chi­
chorro. 

N . 6.427, ao Exm. conselheiro Panloja. 

Distribuições de revistas cíveis. 

N . 6.438, entre partes recorrentes Manoel 
Thotnaz de Miranda e outros, e recorrido | 
Domingos José Alpoim.— Ao Exm. conselhei­
ro barão de Pirapama. 

N . 6.139, entre partes recorrentes Antonio 
Gonçalves de Silva Pinto o outro, e recorrido 
Eduardo do Faria, sócio llquidanto e fiador 
da firma do Rocha Júnior & Comp.—Ao Exm. 
conselheiro Pahtoja. 

N . 6.440, entre partes recorrente a fazen­
da nacional, e recorrido José Antonio de 
Araujo.-^Ao Exm. conselheiro Brito. 

Fcchoii-sc a sessão a 1 hora.—O secretario 
interino, Manoel Victor de Sousa Monteiro.. 

ou outra qualquer moléstia insignificante, 
adquiro grandes proporções o chega final­
mente ao Iermo fatal. 

Por via do regra o indio procura no rio 
extinguir o calor da lebre c junto ao fogo 
minorar n sensação do frio que produz a 
intermillenlç. 

Nos horas dn mais calor, quando o thormo-
metro marca 33* a 34* C, quando a transpira­
ção so desenvolvo com o menor exercício, i 
justamente a occasião predilecto dos banhos, 
muitas vexes em agitas empoçados ou estagna­
das, contendo grande porção de matéria ve­
getei em decomposição, e com o temperatura 
de 33* C. 

Nestes condições é admirável que a morta­
lidade não seja maior, regulando a 1,16 */ 0, 
como foi determinado este anno, segundo os 
dados estatísticos colhidos de toda a provinda. 

Daqui concluo* se o graúdo salubridade do 
clima. 

Alguns logares do globo, reputados por 
muito felizes debaixo deste ponto de viste, 
tém muito ainda que invejar ao Amazona*. 
Os algarismos estão ahi agora, mostrando a 
falsidade do quanto se ha dito n respeito da 
salubridade deste poiz. 

Alguns factos dispersos e mal apreciados 
não podiio do certo servir de base para se 
avaliar do clima da grando região banhada 
pelo Amazonas. 

O que cm outra occasião avançámos a res­
peito deste questão, está hoje, oxhuberante— 
mente provada pelo estatística. 

Em 1857 desenvolveu-se uma epidemia no 
boixo Puros, que fez algumas viotimas, em-
quonto o governo não mondou recursos. 

Erão febres mais ou menos complicadas. 
Os doentes sontiie a principio dores nas ar­
ticulações, vertigens, coimbrãs, seguindo-se 
a febre acompanhado de vómitos. Esta durava 
ordinariamente 12 horas, cessava por algum 
tempo e roepparocis depois. 

O governo incumbio o Sr. H . Strous do 
estabelecimento de uma enfermaria o trata­
mento dos doentes. Pouco acima da ilha da 
Guurajatuba, no margem direita do Punir, 
levantou-se o barracão em Junho de 1867, c 

I para ahi lorio levados os enfermos, dos quocs 
um somente pereceu. 

Jnformou-nos o mesmo Sr. Straus que tirou 
muito bons resultados da caferan, da quina 
e do sulphur hommopathico. Os doentes quo 
tomarão a caferan no principio da moléstia 
melhorarão consideravelmente. 

A epidemia começou a desenvolver-se cm 
Março do mesmo anno de 1857, extenden-
do-icda foz do Purús á bacia do Jacari, na 
extensão de 331.67 milhas. Deste ponto em 
diante não consta que houvesse a menor al­
teração no estado sanitário. 

Antes do estabelecer-se a enfermaria faJJc-
cèrio 18 pessoas. So a moléstia propagou-se 
no interior ceifando algumas vidas entre as 
Iribus errantes, ainda se ignora. 

A noticia desta epidemia, como 6 natural 
em taes casos, adquirio na capitel grandes 
proporções, e entro a população do togar 
produzio profundo abalo um t io grande au-
gmento de mortalidade, estando ahi os habi­
tantes costumados a não ouvir foliar em en­
terros. 

Ficou-se julgando que o rio Purdi era um 
outro, que diflicilmcnlc deixava passar incó­
lumes aquelles que o aifrontevio. 

Presentemente vai sendo muito frequen­
tado, e como no Madeira e outros rios da 
província, se reconhecerá afinal quo a gravi­
dade das poucas moléstias que apparecém de-

D I A R I O O F F I C I I L . 
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(Continuação doa. 250). 

Salubridade. 

No começo da enchente c vasante do rio, 
uma ou ou ira voz appa rocem febres de diffé­
rentes caracteres, que puf ausencia de recur­
sos on por abuso dos preceitos, higiénicos 
tornão-ae latees. 

pende quasi sempre da falta de cuidado e 
trata mérito ;• qoe, havendo regularidade no 
regimen, passa-se perfeitamente. 

No principio do inverno as aguas do rio 
(leio alteradas em consequência da grande 
porção de matérias vegetees que para elle 
conduzem as enxurradas, quer directamente, 
quer por meio de seus afllucntos. 

Depois da enchente haver chegado a 1/3, 
os numerosos lagos c bacias, em uma grande 
extensão, (leão por assim dizer sem movimen­
to. No começo da vasanle é quando tem to­
gar o escoamento desses depósitos, por causa 
do abaixamento do nível do rio. 

E* Justamente nestes duas quadras quo $9 
moléstias costumio apparecer, e corno os ha­
bitantes fazem uso da agua sem a menor pre­
caução, deve concluir-se naturalmente que a 
causa do mal existe ahi em grande parte. 

• P O P U L A Ç Ã O . 

O numero dos indios que habilãoo Pnrúsc 
que se tem apresentado, calcula-se em 5.000, 
o 7.000 ou S.OOO os que errite no centro das 
florestas, segundo as noticias das tribos co­
nhecidas. 

Do Ámavaamae tem ido para alli 910 pes­
soas e l i se achão estabelecidas e oceupadas 
geralmente na extracção das drogas. 

Muitas fabricantes sobem o jVtfiisno verão, 
mos retirão-sA logo que chega o inverno. 

Existem 240 casas cobertas de palha, dis­
seminadas dosde o Krurus até o sitio de 
Boa-Vista na extensão do 237.77 milhas! 
Todas ellas estio propriamente filiando en­
cravadas nas motas. 

A cultura dos géneros alimentícios é quasi 
nulls: e muitas vezes não chega para o in­
dispensável a vida. 

Uma das mercadorias quo se Importe em 
maior, escala e que oceupn o primeiro legar 
para angariar-se trabalhadores è a fari­
nha ! . . . No alio Pturua quem tem farinha' 
consegue obter os indios que quer. Um al­
queire custa 609000, calculando-se com o 
preço das drogas permutadas í . . . . 

Icrreno do valle do Purús. 

O terreno do valle do Punis até is bar­
reiras do ífxjuUinaham é de alluvião mo­
derno, e pótie dividir-so em tçcf classes dis-
tinctüs: 1,", terra firme, onde o elemento 
predominante é a argila ; 2.". a várzea o igapó 
que se compõe cm sua supci ficio da vaza 
uo rio; 9.*, campos mais ou menos arenosos. 

tos pontos ao podinguaou brechja. Em outros 
logares appa tece a rocha cm fôrma de tubos 
(grés tubular], c semelhando différentes cor­
pos. No rio Madeira encontramos esta mes­
ma espécie ne aldeia dos Daetns, e no Ptirds 

e em Utaluba onde ella se acha em maior 
abundância, togares estes que fleão proxi­
mamente na mesma altura. A's grés sue-
cedo a argila de diversos cores. 

Em algumas barreiras do /'unis a rocha é 
extremamente delgado,o tem de desapparecer 
cm breve. O mesmo acontece no Madeira. 

A camada de grés parece extender-se muito, 
o te mol-o encontrado na mesma altura no 
rio Netro, Purús. Madeira e Amazonas. O 
quo mais surprehende é a homogeneidade na 
textura, na cor e espessura. 

Conseguiu temente com as amostras de grés 
tubular trouxerão-nos de 1 ta tuba alguns fra­
gmentos de madeiras petrificados pelo oxido 
do ferro, o outras melo earbonisedas. Não 
examinámos o logar na occasião do nossa via­
gem, porque so achava coberto pelas aguas. 
Nada podemos dizer, portanto, sobre o depo­
sito. 

Nas barreirai do Ilyuianaham achámos en­
cravado no talude da ribanceira, seis braças 
abaixo da superficie do terreno, um tronco 
do madeira alterado, o que prova ainda mais 
Ser moderna a formação. ' 

No logar de Capamam a camada de argila 
descansa em um deposito de areia vermelha. 

No Alto-'Purvs achou-se o snlphato o car­
bonato do cal; aquelle crystallisado e em ca­
madas do 11/2 pollcgadas.e esto em fragmentos 
rolados, mostrando ter vindo dc muito longe, 
talvez da serra de Caraboyo, onde tem o p é ­
r i s algumas dc suas fontes. No centro appa-
reoe «ainda o carbonato crystallisado, porem 
parto da superficie dos fragmentos a aguo ha­
via penetrado produzindo a desogregação. 

Tombem se achou nitrato de potassa c soda, 
esulphureto em decomposição. NorioAgaíry 
perto da ribanceira, encontrou-se um esque­
leto, do qual veio apenas algumas vértebras e 
dentes. 

As várzeas elgapós do Purús apresentão a 
mesma feição que em outros logares da pro­
víncia. As plantas características desses tpr-
renos, e mois conhecidos são a seringueira o 
caedoffiro, a palmeira mueury de cujos frav 
ctos servem-se os na lura cs para preparar a 
seringa. 

O igapó fica alagado durante a enchente 
c a vorsea mais Ott menos encharcada, por­
que o nivel de agua nesta estação é pouco 
inferior ao do terreno. Nas enchentes de 1859 
c 1800 as várzeas ficarão geralmente no 
fundo. A vaza é pois que constitue a ca­
mada superficial, cuja espessura depende da 
é pocha do levantamento do solo. 

Os práticos lnforuiio que noa campos da 
margem direita do Purús cresce o cajueiro, 
o murusn, o unrtry, a sorva, e outras plantas 
próprias de terrenos arenosos, O capim quo 
que se desenvolve, pouco resiste ao sol do 
verão,e o campo fica completamento despido, 
eleva ndo-so consideravelmente o temperatura. 

Entre o Madeira o o Pusfúetdfi rio Jfa-
cuim em diante, i excepção de uma zona 
de 4 a 10 léguas de terreno coberto de matas 
que borda esses rios, tudo mais é campo. 

Os naturaos preferem as várzeas para fa­
zerem as plantações. E' nesses terrenos que 
melhor so desenvolva o eacio, a canna, o 
feijão, o milho, o arroz e tombem o man­
dioca'. Os mais indolentes evitão o trabalho 
das derrubadas, plantando nas praias perto 
das ribanceiras, logo que descem as aguas* 

Nos logares oitos o terreno secca muito de 
verão, torna-se consistentc,c as plantas soffrem. 
por Isso. Um pequeno melhoramento faria 
desapparecer este mal, porém os nejjjraes 
tom tantos recursos.... 

As enchentes dc 1859 c 1860 subirão, termo 
médio, des palmos acima das ordinárias, e 
como os cacáosaes c os caonavlaes, e mesmo 
grando parle de outras plantas, se achão nas 
varzeqs,, por isso houve, tão grando prejuízo. 

Concluiremos esto eriigo dando uma ligeira 
ídéa da bacia amazônico ; isto é do plano 
interior em que corre o grande rio e seus 
a (Buentes. 

Partindo das proximidades de serra de 
Ceyrobeiua, a IS* da lati tudo S, corre o primeiro 
degráo da bacia amazônica, do lodo do sul, 
entre os rios, Beni v Pui ús até * cabeceira do 
Santo Antonio do Madeira, na direcção gorai 
do N<, 56* E, mais próximo, deste ultimo e do 
Beni. Da cachoeira em diante inclina-so um 
pouco para Leste, c. vai no rumo de N , 67" E , 
a encontrar as primeiras cachoeiras do 
Tocantins, e d'ahi ao morro do Julaliy no 
GnrunyA 

Nessa linha lição prox i mamente as primeiras 
cachoeiras do Tapajós o do Xingu. 

Do lodo do norte começa o primeiro degráo 
a l* 15' de latitude S, nos primeiros cachoei­
ras do Uijapurá, segue tombem no rumo de 
N , 47* K, passando pnr Santa Jzabel, primeira 
cachoeira do rio Negra, o adiante nele ca­
choeira grande do rio Branco até um pouco 
além nos campos gerace, quando retrocede 
para o sul, dando uma grando volta para 
constituir as cachoeiras do /fyaupeny, braço 
do rio Negro, Umbu, tributário do Amatomas, 
Uatuman e seu afilucnto Hyatapü, o Byaman-
dá o Trombetas: Daqui dae cachoeiras' do 
Trombetas, que tirão proximamente no equa­
dor, inclina-se o degráo para o sul procurando 
as cachoeiras do Çumpatuba, de onde Yolto 
ao norte passando pelas primeiras cachoeiras 
do Janijfí Araguary, que demorão a O*, oi* 
45" dc latitude norte, e diste da foz ao 
Amasonas 108 milhas;.. 

O fundo desta grande bacia segue das pri­
meiras cachoeiras do II y apura, passando 
pelas do Iedfè Napo pelo Pòngo Monseriche, 
atravessando oUcaysle na primeira cachoeira, 
e continuando para o sul a encontrar o ex­
tremo do degráo deaso lodo. 

A maior largura da bacia é. pois, entre o 
Byapurü e Beni, lendo ahi 190 a 200, e a 


